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Resumo: A intoxicação medicamentosa e as reações alérgicas a fármacos representam um grave problema 
de saúde pública em pediatria, estando entre as principais causas de atendimentos emergenciais. 
A falta de protocolos padronizados para o diagnóstico diferencial entre intoxicação e reações 
alérgicas pode levar a intervenções inadequadas, aumentando a morbimortalidade infantil. 
Estudos da Sociedade Brasileira de Pediatria, da Academia Americana de Pediatria e outras 
pesquisas internacionais, destacam a necessidade de diretrizes atualizadas e estratégias 
preventivas para reduzir a incidência dessas ocorrências. "O objetivo do trabalho é analisar os 
fatores de risco, manifestações clínicas e abordagens terapêuticas na intoxicação medicamentosa 
e nas reações alérgicas em pediatria, a fim de propor estratégias de diagnóstico precoce e manejo 
eficaz."Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases PubMed, SciELO e 
documentos da Sociedade Brasileira de Pediatria, Academia Americana de Pediatria e 
Associação Brasileira de Alergia e Imunologia, entre os anos de 2015 e 2024. Os critérios de 
inclusão envolveram estudos clínicos, revisões sistemáticas e diretrizes sobre intoxicação 
medicamentosa e alergia a fármacos em pediatria."A análise demonstrou que anti-inflamatórios 
não esteroides, antibóticos e anticonvulsivantes estão entre os principais agentes causadores de 
intoxicação e reações alérgicas em crianças. Estudos indicam que o diagnóstico diferencial entre 
intoxicação e hipersensibilidade medicamentosa ainda é um desafio, sendo necessário o uso de 
testes laboratoriais e métodos clínicos específicos. Além disso, dados da SBP apontam que 
estratégias preventivas, como a capacitação profissional, o uso de testes de alergia e a educação 
parental, reduziram significativamente a incidência de eventos adversos, além da implementação 
de protocolos emergenciais melhorou a resposta ao tratamento de anafilaxia e reações tóxicas 
graves. "A distinção entre intoxicação medicamentosa e reações alérgicas é fundamental para um 
manejo adequado e seguro. O aprimoramento das diretrizes clínicas, a capacitação dos 
profissionais de saúde e a conscientização da população são essenciais para a redução de eventos 
adversos. Novas pesquisas sobre farmacogenética e biomarcadores podem contribuir para a 
personalização do tratamento, reduzindo riscos e melhorando os desfechos clínicos em pediatria.
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